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INTRODUÇÃO 

 

A promoção da saúde é alicerçada por meios de construir saúde de forma coletiva e 

individual, estruturando a Rede de Atenção à Saúde e, articulando-se de maneira intrassetorial 

e intersetorial (BRASIL, 2018). 

Fundamenta-se nos determinantes sociais, culturais, econômicos, políticos e ambientais 

com o foco na diminuição das vulnerabilidades e nos possíveis danos à saúde. Visa a autonomia, 

a qualidade de vida, a equidade, entendendo o contexto em que cada sujeito está inserido e suas 

demais particularidades (BRASIL, 2018). 

Posto que a Política Nacional da Promoção da Saúde (PNPS) tem como objetivo 

proporcionar melhores condições de vida e formas de viver respeitando as subjetividades 
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individuais e coletivas, porém necessita da colaboração e da participação de todas as esferas 

para assim promover saúde (BRASIL, 2018). 

  Neste relato será explanado a demais sobre a Promoção do desenvolvimento sustentável 

visto que é necessário mais ações de cunho reflexivo a respeito sobre as atitudes e 

comportamentos adotados pelos sujeitos e coletividade perante a sua saúde e que repercutem 

diretamente ao nosso planeta. Salientando os benefícios que ações sustentáveis podem gerar na 

qualidade de vida dos usuários, seja com a alimentação saudável, bem como o cuidado com o 

lixo, a preservação da natureza, dos rios e florestas, entre outras fontes de vida (BRASIL, 2018). 

O ambiente escolar como fonte de aprendizagem e formação de novos conhecimentos,  

é um espaço onde já são abordadas as questões ambientais na grade curricular de ensino, porém 

é necessário que permanentemente sejam relembradas. E por isso, justifica-se a escolha pela 

temática devido a necessidade de estimular as crianças a adoção de ações e práticas sustentáveis. 

Visto isso, esse trabalho tem como objetivo principal promover o desenvolvimento 

sustentável no espaço escolar com crianças com o apoio de profissionais multiprofissionais 

residentes embasados na Política de Promoção da Saúde. 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um relato de experiência sobre atividades de Promoção da Saúde na Atenção 

Primária à Saúde (APS)  na cidade de Santa Rosa do Estado do Rio Grande do Sul a ser 

realizado pelas Unidades Básicas de Saúde e as escolas que abrangem esses territórios. 

O presente estudo foi desenvolvido entre uma parceria entre o Programa de Residência 

Multiprofissional e as Escolas através de ações e intervenções embasados na Política de 

Promoção da Saúde com vistas ao eixo norteador do desenvolvimento sustentável.  

As ações foram realizadas no período do segundo semestre de 2022 por profissionais 

residentes de vários núcleos da saúde, composto por enfermeiros, nutricionistas, odontólogos, 

profissionais da educação física, assistente social e psicólogo.  

O desenvolvimento das atividades tem como público-alvo,  crianças em idade escolares 

que estejam na terceira série do ensino fundamental, e com uma idade estimada entre 7, 8 e 9 

anos. A escolha por este grupo deriva por conta do processo de aprendizagem visto que são 

crianças em fase de aprendizagem, capacidade de reflexão e adoção de hábitos, perpassando os 

hábitos familiares. 
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Esse estudo foi encaminhado para o Núcleo de Ensino e Pesquisa (NEP) da instituição 

da FUMSSAR tendo em vista que respeitará todos os princípios éticos do núcleo, e aprovado. 

Os recursos referentes a este estudo são de responsabilidade das residentes, não gerando 

custos às instituições envolvidas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A atividade se desenvolveu com as crianças da 3° série do ensino fundamental as quais 

estavam presentes no dia da ação elaborada pelos residentes em uma escola dos territórios. A 

realização das ações com os escolares possibilitou abordar temáticas sobre reciclagem, os 

cuidados com a água, preservação da natureza e estímulo ao contato com a terra. 

Foi notório a empolgação das crianças enquanto era exposto sobre o assunto de 

desenvolvimento sustentável perante as propostas desenvolvidas em conjunto com os alunos, 

os quais em suas falas envolveram seus familiares associando aos assuntos de meio ambiente, 

natureza, desenvolvimento saudável e sustentável, muitos relataram que junto de seus 

familiares possuem o hábito de cuidar das plantas, dos animais, bem como alguns já tem hortas 

em suas residências  e que auxiliam no cuidado e manutenção das mesmas.  

Nesse sentido, pensando em estimular e promover ações sustentáveis, foi 

disponibilizado aos alunos mudas de hortaliças de alfaces como forma de incentivo ao plantio, 

cuidado e a contemplação do seu crescimento e desenvolvimento,  ação que desperta a 

curiosidade e  interesse na criança  em mexer na terra  e cultivar demais verduras, chás e 

hortaliças. 

Enfatizando a educação como ponte para discussões referentes ao desenvolvimento 

sustentável na sociedade atual, necessitando de mais iniciativas da promoção da saúde junto 

com as instituições de ensino para promover ações benéficas para um meio ambiente saudável, 

livre de poluição, cuidados com os lixos e resíduos (FERREIRA, et al., 2020). 

Sendo possível e relevante discutir assuntos sobre as fontes de energias renováveis, 

coletas seletivas, redução e separação de resíduos, reciclagem, adubos e a importância destes 

no nosso cotidiano, no meio ambiente e na natureza (FRIEDE, et al., 2019). Dessa forma, 

através dessas abordagens é possível estimular um indivíduo consciente sobre suas atitudes, 

cuidados referentes às práticas sustentáveis para gerar um ambiente sustentável, limpo e  

saudável (FRIEDE, et al., 2019; FERREIRA, et al., 2020). 
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Salienta-se que foi utilizada a metodologia lúdica para abordar a temática com os 

escolares, sendo entregue uma atividade com palavras cruzadas sobre o meio ambiente e 

também um labirinto sobre o caminho que a turma de personagens lúdicos precisa achar  para 

chegar até a lixeira para que os alunos em casa realizassem essas atividades discutindo sobre o 

tema com seus pais, familiares, oportunizando assim um momento de reflexão. 

  Trabalhar com ludicidade no âmbito escolar contribui de forma efetiva no 

desenvolvimento da criança nos seus primeiros anos de vida, desde que sejam realizadas de 

maneira apropriada e adequada ao nível da criança e de acordo com os seus interesses. Pode 

proporcionar a elas o encantamento pelas brincadeiras que vão interferir diretamente no seu 

aspecto cognitivo (TAVARES, 2019).  

  No contexto atual a promoção da saúde e as políticas públicas necessitam incrementar 

ações de desenvolvimento sustentável em seus planejamentos tendo em vista que a 

problematização do meio ambiente requer atenção para posteriormente auxiliar no crescimento 

sustentável, econômico e colher bons resultados ambientais na sociedade (OLIVEIRA, 

BARROS, 2021). 

Neste ínterim encontra-se como ferramenta fundamental a educação como forma para 

intervir entre a sociedade, debatendo com a população trazendo reflexões para o olhar 

sustentável, para ações à natureza e ao meio ambiente (OLIVEIRA, BARROS, 2021). 

Concomitantemente a promoção da saúde frisa atividades de educação em saúde como forma 

de estruturar novos conhecimentos, novos debates e novos olhares referentes às questões 

sustentáveis como por exemplo a poluição do ar, da água, e do solo (OLIVEIRA, BARROS, 

2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da realização dessa intervenção no ambiente escolar pode-se perceber a 

importância de serem abordadas continuamente a temática Desenvolvimento Sustentável, pois 

ocorrem constantemente mudanças no comportamento e hábitos da sociedade. Tornando cada 

vez mais necessária a aproximação com as crianças em idade escolar, como forma de acessar e 

proporcionar pequenas mudanças no meio em que vivemos.  

Por fim, conclui-se que as instituições precisam incrementar e promover ações durante 

as atividades pedagógicas e educacionais que salientam a importância da Promoção da Saúde e 
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o Desenvolvimento Sustentável. Contudo, através deste relato de experiência destaca-se que a 

escola é o local que transmite conhecimentos, transforma opiniões, forma indivíduos e junto 

dos profissionais podem mudar o planeta. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento Sustentável. Promoção da Saúde. Educação em Saúde. 

Atenção Primária à Saúde. Crianças. 
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